



































































dos! meus! conhecimentos! ao! nível! do! 1.º! Ciclo! do! Ensino! Básico! e! pelo!
desenvolvimento! do! presente! relatório.! Pelo! bem! receber,! pela! disponibilidade!
desmedida!e!pela!audácia.!!
!
Ao! professor! Rui! Pereira,! na! medida! em! que! foi! fundamental! para! o!
desenvolvimento! dos! meus! conhecimentos! no! âmbito! da! História! e! pelo!
































curricular! de! Estudo! do! Meio,! não! tinham! significado! para! uma! turma! do! 4º! ano! de!
escolaridade,!questionouGse!que!estratégias!utilizar!para!atribuir!significado!aos!mesmos.!
Assim,!definiuGse,!como!objetivo!geral,!promover!a!Metodologia!de!Trabalho!por!Projeto!
enquanto! estratégia! para! a! aquisição! de! aprendizagens! significativas! em! História.!
Especificamente,! pretendeuGse! aferir! o! significado! que! as! crianças! atribuem! à!
aprendizagem!de!conhecimentos!de!História,!fomentar!o!interesse!pela!área!da!História,!
promover! a! Educação! Histórica! e! compreender! a! evolução! das! aprendizagens!
significativas!nos!conteúdos!temáticos!de!História.!!
Este!estudo!assentou!numa!investigação!sobre!a!própria!prática,!recorrendoGse!a!






























meaning! that! children! attribute! to! the! learning! of! History! knowledge,! foster! interest! in!
History,! promote! Historical! Education! and! to! understand! the! evolution! of! meaningful!
learning!in!the!thematic!contents!of!History.!
This!study!was!based!on!an!investigation!of!the!practice!itself,!using!a!qualitative!

















































































































































































































































































Ensino! Supervisionada! III,! Prática! de! Ensino! Supervisionada! IV! e! Seminário! de!
Investigação! Educacional! de! Apoio! ao! Relatório! Final.! Este! tem! por! intuito! ilustrar! a!
investigação!realizada!no!decorrer!das!referidas!Unidades!Curriculares.!!
As! Práticas! de! Ensino! Supervisionadas! decorreram! em! contexto! do! 1.º! Ciclo! do!
Ensino!Básico,!numa!turma!de!21!alunos!do!4.º!ano!de!escolaridade,!com!crianças!que!
apresentavam!idades!compreendidas!entre!os!8!e!os!11!anos.!!No!decorrer!das!Práticas!
de! Ensino! Supervisionadas! foi! desenvolvida! uma! investigação! sobre! a! própria! prática!
assente!na!área!temática!da!História.!!
Aquando!do!período!de!observaçãoGação,!foi!observada!e!delimitada!a!problemática!
que! despoletaria! a! presente! investigação.! VerificouGse! que! os! conteúdos! temáticos! da!
História,!integrados!na!área!disciplinar!curricular!de!Estudo!do!Meio,!não!tinham!significado!
para! a! turmae! pelo! que! se!questionou! sobre! as!estratégias!a! utilizar! para! que! a! turma!
atribuísse!significado!aos!conteúdos!em!questão.!!
Neste!sentido,!relativamente!ao!objetivo!geral,!propôsGse!a!promoção!da!Metodologia!
de! Trabalho! por! Projeto! enquanto! estratégia! para! a! aquisição! de! aprendizagens!
significativas! em! História.! Relativamente! aos! objetivos! específicos! da! investigação,!
definiramGse!os!seguintes:!aferir!o!significado!que!as!crianças!atribuem!à!aprendizagem!de!





















estudo!da! realidade!envolvente! terão!surgido,!primeiramente,!na!Europa! (países!angloG










um! salto! temporal,! que! nos! posicione! nos! momentos! que! antecederam! a! revolução!
portuguesa!de!25!de!abril!de!1974,!percebemos!que!o!ensino!da!história!se!encontrava!
numa! dualidade! de! situações.! Esta,! substanciaGse! na! existência! de! “duas! correntes!
historiográficas!que!perspetivavam,!de!modo!contraditório,!o!passado!cultural!e!educativo”!
(Martins,!2004,!p.36).!!
Como! é! sabido,! após! o! 25! de! abril! de! 1974,! “Portugal! viveu! profundas!
















acabaram! “por! se!estabilizar! na! reforma!de!1990!em!que!a!história! se! integra!na!área!
`Estudo!do!Meio´!incluindo!o!estudo!do!«passado!do!meio!local»,!o!«passado!nacional»!e!


















é!através!dela!que!o!aluno! constrói! uma! visão!global! e!organizada!de! uma! sociedade!
complexa,!plural!e!em!permanente!mudança”!(p.87).!O!documento,!entretanto,!revogado,!
apresenta! um! conjunto! de! competências! específicas! distribuídas! por! três! núcleos!




ensina! responde! sempre,! de! facto,! a! enfoques! ideológicos,! a! sistemas! de! valores!








“é! apresentado! como! uma! área! para! a! qual! concorrem! conceitos! e! métodos! de! várias!
disciplinas!científicas!como!a!História,!a!Geografia,!as!Ciências!da!Natureza,!a!Etnografia,!





O! pograma! em! questão! também! se! caracteriza! por! apresentar! uma! lógica! de!
objetivos!operacionais!organizados!em!blocos,!que!“são!uma!forma!operativa!de!agrupar!







A! primeira,! concerne! à! progressão! dos! conteúdos! ao! longo! dos! quatro! anos! de!
escolaridade!do!1.º!CEB,!a!segunda,!respeita!à!forma!como!os!conteúdos!de!diferentes!
temas!são!combinados!e!integrados!(Roldão,!1995).!!




DetenhamoGnos,! agora,! no! lugar! que! a! História! ocupa! no! currículo! do! 1.º! CEB.!
Proença!(1992),!reconhece!que!o!processo!de!ensinoGaprendizagem!em!História,!ao!partir!
do!meio! envolvente!da! criança,! pode!adquirir! um! carácter!motivador!e! investigativo.!O!

























se! desde! cedo,! na! educação! histórica,! a! exploração! de! ideias!mais! elaboradas! que! o!
simples!repassar!de!conteúdos!substantivos”!(p.108),!de!forma!a!que!auxilie!os!alunos!num!
processo!de!aprendizagem!gradual!e!criterioso.!!
Uma! vez! justificada! a! presença! da! História! nos! currículos,! no! caso! do! 1.º! CEB!
integrada!no!Programa!de!Estudo!do!Meio,!resta!conhecer!que!espaço!lhe!é!conferido!em!




























(...)! conjunto! de! competências! inscritas! nas! propostas! de! perfil! de! aluno! no! final! da!
escolaridade!obrigatória!que!têm!vindo!a!ser!apresentadas!em!Portugal!e!nos!mais!variados!
fóruns! internacionais! abarca! competências! transversais,! transdisciplinares! numa! teia! que!
interGrelaciona! e! mobiliza! um! conjunto! sólido! de! conhecimentos,! capacidades,! atitudes! e!
valores!(p.13881).!!
Não! será! ousado! dizer! que! se! esperam! transformações! na! forma! de! encarar! e!
operacionalizar! o! currículo.! De! futuro,! será! importante! acompanhar! os! resultados! do!
referido! projeto,! analisando! criticamente! que! contributos! poderá! trazer! para! a! área!
curricular!de!Estudo!do!Meio,!em!geral,! e!para!a!História,!em!particular.!Também!será!
indispensável! acompanhar! o! documento! emergente,! intitulado! “As! Aprendizagens!




Genericamente,! entendeGse! a! “História! como!ciência! que!explica,! contextualiza! e!
orienta”!(Amaral,!Alves,!Jesus!&!Pinto,!2012,!p.4).!A!História,!é!uma!modalidade!especifica!
de!conhecimento!que!permite!compreender!a!mudança!e!os!processos!de!transformação!













do! mundo! que! nos! rodeia.! Segundo! Mattoso! (1997),! a! construção! do! conhecimento!
histórico! assenta! em! três! fases! essenciais:! (1)! recolha! e! tratamento! de! fontes,! (2)!
representações! da! compreensão! histórica! e! (3)! produção! do! discurso! histórico.! Em!
História,!as!fontes!são!entendidas!enquanto!os!“materiais!de!que!o!historiador!se!serve,!ao!
exercer!o!seu!ofício”!(Segundo!Mendes,!1987,!p.154).!É!a!partir!das!fontes!que!o!historiador!





o! enquadramento! e! ajudam! a! compreender! as! histórias! locais.! Estas,! por! sua! vez,!
propiciam! às! histórias! gerais! a! análise! de! realidades! concretas,! bem! definidas! e!














importa! considerar! a! sua! transposição! para! o! contexto! escolar.! Ao! fazêGlo! somos,!
inevitavelmente,! conduzidos! para! outro! conceito! de! extrema! importância,! a! Educação!
Histórica.!A! linha!de! investigação!associada!ao!conceito,! terá! surgido!em! Inglaterra!na!
década!de!1970!e!temGse!desenvolvido,!principalmente,!nesse!país,!nos!Estados!Unidos!
da!América,!no!Canadá,!no!Brasil!e!em!Portugal!(Barca,!2013e!Germinari,!2011).!!
Se! posicionarmos! o! conceito! no! campo! investigativo,! este! é! entendido! enquanto!
ciência!que!“investiga!a!consciência!histórica,!o!conhecimento,!o!pensamento!ou!a!cultura!
relacionados!à! história,!mais! especificamente! no! ambiente!escolar”! (Ramos!&!Cainelli,!
2015,!p.18).!Assim,!é!objetivo!deste!campo!do!conhecimento!compreender!as!relações!que!
professores! e! alunos! estabelecem! com! o! conhecimento! histórico,! investigando! “a!




A! Educação! Histórica! preocupaGse! em! desenvolver!metodologias! que! permitam! ao! aluno!
desenvolver! a! capacidade! de! formar! pontos! de! vista! fundamentados,! partindo! de! uma!
perspetiva! crítica! (que! atende! ao! espaço,! ao! tempo! e! ao! contexto,! à! intencionalidade,! à!
inferência,! à! interpretação,! à! multicausalidade,! etc.).! Responde! não! apenas! a! Quem?,!
Quando?,!O!Quê?,!mas!também!ao!Como?!E!aos!Porquês?.”!(Amaral,!Alves,!Jesus!&!Pinto,!
2012,!p.7).!
Para! Dias! (2016),! a! Educação! Histórica! é! entendida! enquanto! um! processo! de!
formação!de!crianças!e!jovens!que!tem!por!objetivo!o!desenvolvimento!de!competências!

























Mediante! o! exposto,! facilmente! se! depreende! que! os! fundamentos! da! Educação!
Histórica!convergem!com!os!paradigmas!de!teor!construtivista!e!partem!“do!princípio!de!











mais! sofisticadas! pelos! alunos,! no! que! respeita! à! natureza! do! conhecimento! histórico!
(p.39).!Para!tal,!para!além!dos!conceitos!substantivos,!que!dizem!respeito!às!temáticas!
históricas!e!estão!mais! vinculados!às! informações!históricas! (Germinari,! 2011e!Ramos,!
2013e! Ramos! &! Cainelli,! 2015),! ganham! protagonismo! os! conceitos! metaGhistóricos,!





(...)! constitutivos!da!cognição!histórica,! isto!é,!dizem!respeito!aos! fundamentos! teóricos!e!
metodológicos! da! história,! à! natureza! do! conhecimento! histórico,! entre! outros:! explicação!
histórica,! fontes! e! evidências,! consciência! histórica,! inferência,! imaginação! histórica,!
interpretação,! narrativa,! etc.! Tais! conceitos! também! são! ligados! à! noção! temporal,! como!
mudança,!permanência,!evolução!e!transição!(p.10).!!







presente! e! futuro”! (Germinari,! 2011,! p.62)! que,! ao! situar! e! compreender! o!Homem!na!
comunidade,!propicia!o!desenvolvimento!da!consciência!social!(Gago,!2007).!SugereGse!




2007,! 2011,! 2013e! Lee,! 2006,! 2016e!Oliveira! &!Schmidt,! 2017)! explicita! as! complexas!


















A! matriz! cartografada! explicita! a! dialética! entre! investigação! e! quotidiano.! Pode!































suas! visões! surgem! associadas! aos! movimentos! de! renovação! pedagógica! que!
aconteceram!tanto!na!Europa!como!nos!Estados!Unidos!da!América.!Estas,!enquadramG
se!na!Pedagogia!Progressiva!das!primeiras!décadas!do!século!XX,!a!qual!pretendia!uma!








permite! o! seu! desenvolvimento! pessoal! de! forma!mais! integral! e! integradora! (Pecore,!
2015).! Os! ideais! construtivistas! defendem! que! a! aprendizagem! se! dá! a! partir! de!
conhecimentos! prévios,! sentimentos! e! habilidades! que! o! indivíduo! transporta! para! as!
situações!de!aprendizagem.!Na!MTP,!a! criança!deve!ser!encarada!enquanto!ponto!de!
partida,! enquanto! centro! e! enquanto! fime! o! que! retrata! uma! visão! puericentrista! do!




Portugal!em!1943,!pela!pedagogia! Irene!Lisboa,!no!seu! livro! “Modernas!Tendências!de!
Educação”.!Mais!tarde,!em!1987,!é!publicado!o!livro!intitulado!“Abordagem!de!Projeto!na!
Educação! de! Infância”,! da! autoria! de! Lilian! Katz! e! Sylvia! Chard.! Contudo,! só! com! a!
publicação!da!Lei!de!Bases!do!Sistema!Educativo!(Lei!n.º!46/85)!e!com!o!DecretoGLei!n.º!
286/89,! se! abrem! portas! às! aprendizagens! não! curriculares,! nomeadamente,! à! então!
designada! “ÁreaGEscola”.! Niza,! em!1995,! criticava!a! forma! como! a! sua! integração!nos!
currículos! estava! a! decorrer,! referindo! que! no! 1.ºCEB! a! situação! era! “genericamente!
caricatural”! (p.186),! essencialmente!por! considerar!que!os! verdadeiros! fundamentos!do!
trabalho!por!projeto!estariam!a!ser!colocados!em!causa.!Exemplo!disso,!era!o!facto!de!os!
assuntos! a! tratar! serem! escolhidos! pelos! Conselhos! Escolares! e! não! pelos! alunos.!











! A! MTP! possui! um! conjunto! de! características! que! lhe! estão! inerentes! e! que! a!
diferenciam! das! demais.! São! estas! características,! a! par! das! suas! vantagens! e!
desvantagens,!que!lhe!conferem!unicidade.!Segundo!Cortesão!(1988)!
é!uma!atividade!intencional!através!da!qual!o!ator!social,!tomando!o!problema!que!o!interessa,!
produz! conhecimentos,! adquire! capacidades,! revê! e/ou! adquire! atitudes! e/ou! resolve!
problemas!que!o!preocupam!através!do!estudo!e!envolvimento!numa!questão!autêntica!ou!
simulada!da!vida!real!(p.89).!!
! Através! desta! metodologia! investigativa! procuraGse! encontrar! respostas! para!
problemas! reais!e!pertinentes,!o!que!permite!criar!uma!nova! relação!entre!a! teoria!e!a!
prática,!entre!os!saberes!escolares!e!os!saberes!sociais.!Ao!transportar!estes!ideais!para!
o!ensino!da!História,!facilmente!se!estabelecem!traços!coincidentes!com!a!Aula!Oficina,!
expressão!adotada!por!Barca! (2012)! “para!estabelecer!uma!demarcação!em! relação!a!
aulas!meramente!expositivas!ou! falsamente!ativas! (em!que!as!questões!colocadas!nas!






implica! uma! planificação! e! distribuição! de! tarefas,! os! dados! recolhidos! são! tratados! e!
organizados!para!retorno!ao!grande!grupo!e,!por!fim,!resulta!num!produto!final!socializável.!
Também! para! Moreira! (2001),! focalizando! o! processo! de! ensinoGaprendizagem! em!
História,!é!“inegável!que!a!aplicação!de!uma!pedagogia!activa,!centrada!na!actividade!do!





O! trabalho! de! projeto! pressupõe! um! faseamento,! ou! seja,! a! existência! de! um!
conjunto!de!passos!lógicos!que!constituem!o!processo.!Vários!autores!(Abrantes,!2002e!












ou! “definição!do!problema”! (Vasconcelos,!2001)! consiste!no!diagnóstico!ou! seleção!do!
tema/problema/assunto! que! virá! a! ser! trabalhado! pelos! alunos.! Ainda! nesta! fase,! é!






É! na! terceira! fase,! também! conhecida! por! fase! de! execução,! que! o! plano!
previamente!elaborado!é!colocado!em!prática!pela!realização!das!atividades,!da!recolha!e!
análise! das! informações! e,! também,! pela! realização! de!materiais! e! produtos.!O! plano!
previamente!elaborado!não!é!estante,!pode!ser!reajustado!ao!longo!desta!fase!por!meio!






















esta! fase! culmina! com! a! apresentação! e! divulgação! dos! trabalhos! realizados! ou! dos!
produtos!finais!produzidos!à!comunidade!educativa.!!





MTP,! Barca! (2004)! propõe! “o! presente! problematizado! e! o! futuro! perspetivado”! pela!








O! livro! de! Kilpatrick! intitulado! The$ Project$ Method! é,! um! século! após! a! sua!
publicação,!considerado!um!dos!dez!documentos!mais!influentes!de!todos!os!tempos!sobre!
a!temática!do!currículo!(Beineke,!1998).!Ao!longo!dos!anos,!a!proposta!de!Kilpatrick!sofreu!














São! os! alunos! a! equacionar! sobre! o! que! querem! aprender! e! estudar,! sobre! os!
conhecimentos!que!já!detêm!sobre!o!assunto,!sobre!o!que!querem!aprofundar!e!o!modo!
como!irão!operacionalizar!o!processo!(o!quê,!quem,!quando!e!como).!!
Também! se! entende! como! vantagem!desta!metodologia!a!existência! do! trabalho!
conjunto,!por!meio!da!colaboração.!O!mesmo!permite!uma!educação!cooperativa!e!uma!
interação!que!se!verifica!na!forma!como!o!trabalho!é!estruturado,!na!recolha!de!informação!
e!materiais,! no! tratamento! de! dados,! na!busca!ativa!de! respostas! e! soluções!para!os!
problemas! colocados! previamente! e,! por! fim,! na! produção! de! resultados! e! sínteses!
(Pecore,!2015e!Rangel!&!Gonçalves,!2010).!!
Por! fim,! mas! não! menos! importante,! a! MTP! permite! uma! educação! integrada! e!
integral,!pois!possibilita! que!se! “mobilizem! recursos!mais!alargados,! para!a!procura!de!
respostas!e!para!uma!compreensão!global!do!problema”!(Rangel!&!Gonçalves,!2010,!p.24).!
Assim!acontece!porque!existe!um!apelo!à!mobilização!dos!vários!sentidos,!uma!utilização!
variada! de! recursos,! diversificação! nas! abordagens! e! vivências,! bem! como,! uma!
mobilização!de!competências!e!saberes!de!diferentes!áreas!e!domínios.!Ferreira!(2013),!
referindoGse! especificamente! ao! 1.º!CEB,! reforça! que!os!alunos!articulam! “conceitos!e!









































mais,! se! vislumbram! intenções! comuns! entre! a! MTP! e! a! AulaGOficina! sendo! que! a!
“metodologia!utilizada!pelos!historiadores!para!construírem!a!escrita!da!história!é!usada!
também! na! sala! de! aula,! sempre! no! sentido! de! se! apresentar! condições! ao! aluno! de!














O! aluno!é!o!protagonista!e,! à!medida! que! se! inteira!nesta!metodologia,! tornaGse!
proficiente! na! construção! do! seu! saber.! Muito! embora,! a! MTP! conceda! grande!
protagonismo!ao!aluno,!será! importante! referir!que!o!professor!não!é!dispensável!nem!




Na!MTP,!ao! contrário!do!que!acontece!nas!metodologias!de!ensino! tradicional,! o!
professor! deve! assumir! “uma! atitude! reflexiva! e! crítica! e! fomentar! o! profissionalismo!
docente,! sendo,! igualmente,! potenciador! de! uma! prática! educativa! que! valoriza! a!
integração!curricular.”!(Viana!&!Silva,!2000,!p.169).!Deste!modo,!o!professor!deve!orientar,!
moderar!e!gerir!consensos.!Mais!do!que!transmitir!conhecimentos,!é!fundamental!que!o!
professor! procure! organizar! o! processo! de! ensinoGaprendizagem! com! situações!
problemáticas! que! permitam! aos! alunos! adquirir! competências! (Perrenoud,! 2001).! Por!
isso,!é!importante!que!o!professor!ajude!os!alunos!a!converter!os!seus!interesses!e!desejos!





realização! das! experiênciase! gerir! conflitose! desenvolver! algumas! competências! na!






aspetos! em! que! Jonh!Dewey!e!William!Killpatrick! apresentavam! visões!distintas.! Jonh!




entre! os! alunose! já! Dewey! entendia! o! professor! enquanto! parte! do! grupo,! enquanto!
elemento!necessário!na!decisão!e!com!uma!postura!mais!ativa!na!orientação!dos!alunos.!!
Atualmente,!é!possível!definir,!resumidamente,!o!papel!do!professor!consoante!as!





















































Conhecer! o! contexto! socioeducativo! implica! caracterizar! a! instituição,! o! meio!
envolvente!e!o!grupo!sobre!o!qual!recai!o!presente!estudo.!O!processo!de!caracterização!


















factores!económicos! e! sociais,! incluindo! rendimentos,! educação! e!ocupação”! (Papalia,!
Olds! &! Feldman,! 2001,! p.11)! pode! afirmarGse! que! a! escola! acolhe! uma! população!
maioritariamente!pertencente!a!um!contexto!socioeconómico!médioGbaixo.!!
As!instalações!da!escola!encontramGse!numa!zona!de!fácil!acessibilidade,!seja!ela!
de! transportes! públicos,! de! circulação! de! veículos!ou! pedonal.!A! freguesia!dos!Olivais!
dispõe!de!um!vasto!leque!de!serviços!e!recursos,!grande!parte!destes!nas!imediações!da!
própria!escola.!!
A! escola! foi! construída! no! ano! de! 1970,! contudo,! foi! sujeita!a! grandes!obras! de!
requalificação,! iniciadas!em!2008!e! inauguradas!em!2015.!O!estabelecimento!educativo!



















































































































































































gerais! de! aproveitamento! apresentados! pelo! grupo.! Atendendo! ao! aproveitamento!
apresentado! no! último! momento! avaliativo! é! possível! afirmar! que! esta! apresenta! um!




Há! que! reconhecer! “a! importância! da! continuidade! cultural! entre! a! escola! e! as!
famílias”!(Marques,!2001,!p.21),!pelo!que,!conhecer!as!características!dos!familiares!é!um!










Referenciação!para!avaliação! 1! ! 1!
Regime!Educativo!Especial! 2! ! 2!
Terapia!da!Fala! 1! 1! 2!
Apoio!psicológico! 2! ! 2!















1º!CEB 2º!CEB 3º!CEB Secundário Ensino!Superior Desconhecida


















aula!que! influenciam!a! forma!como!os!alunos! respondem!e!se!mantêm!envolvidos!nas!
tarefas!de!aprendizagem”!(Arends,!1995,!p.551)!ou,!de!forma!mais!sucinta,!o!contexto!em!
que!se!desenrolam!os!atos!educativos.!Como!tal,!interessa!conhecer!e!caracterizar!a!turma!
nas! suas!dimensões! temporal,! física,! funcional!e! relacional.!Esta! importância!dirigida!à!



















Horas! 2.ª!feira! 3.ª!feira! 4.ª!feira! 5.ª!feira! 6.ª!feira!
!!9:15!–!10:15! Português! Matemática! Português! Matemática! Português!
10:15!–!11:15! Português! Matemática! Português! Matemática! Português!
11:15!–!11:45! ! ! ! ! !
11:45!–!12:15! Matemática! Estudo!do!Meio! Matemática! Português!
Estudo!do!
Meio!
12:15!–!12:45! Matemática! Estudo!do!Meio! Matemática! Português!
Estudo!do!
Meio!
12:45!–!13:15! Matemática! Estudo!do!Meio! Matemática! Ac.!Estudo!
Estudo!do!
Meio!
13:15!–!14:30! ! ! ! ! !
14:30!–!15:30! Ac.!Estudo! Expressões! Educação!Cívica! Expressões! Expressões!
15:30!–!16:00! ! ! ! ! !



































A! parte! central! da! sala! cumpre! com! o! seu! objetivo! principal! de! espaço! de!aula,! onde!













bom! relacionamento! e! desenvolvimento.! É! “importante! não! nos! esquecermos! que! a!









Sobre! a! interação! entre! a! professora! e! os! alunos,! interessa! referir! que! Forneiro!
(2008)!integra!os!níveis!de!controlo!e!participação!existentes.!É!possível!afirmar!que,!a!par!
de!uma!relação!cúmplice,!a!docente!é!clara!na!autoridade,!nos!limites!e!nas!exigências!








A! dimensão! relacional! entre! os! alunos! apresenta! algumas! variações,! consoante!
estejam,! ou! não,! em! contexto! de! sala! de! aula.! Em! contexto! de! sala! de! aula! o! grupo!
demonstraGse! coeso,! disponível! e! colaborativo.! Os! alunos! demonstram! alegria! pelo!
sucesso! académico! dos! colegas,! tomam! os! prémios! individuais! como! orgulho! para! a!
própria!turma!e!disponibilizam!ajuda!para!com!os!colegas!que!manifestam!dificuldades!de!

















A! presente! investigação! fundamentaGse! no! princípio! de! que! “construir! a!
profissionalidade!docente!não!é!apenas!estabelecer!uma!boa!relação!com!os!conteúdos!
de! ensino,! mas! é! também! ser! capaz! de! se! apropriar! do! processo! investigativo! como!
componente!fundamental!da!sua!formação!e!do!seu!desenvolvimento!profissional”!(Leitão!
&!Alarcão,!2006,!p.68).!Para!estes!autores,! falar!do!professor! investigador! implica!uma!
rutura!epistemológica!com!modelos!de!formação!docente!em!que!o!professor!é!entendido,!
unicamente,! enquanto! consumidor! da! investigação! produzida! por! outros.! Associar! a!
experiência! investigativa!à!profissão!docente!é,!hoje,! uma!estratégia!auspiciosa!para!o!
desenvolvimento! profissional! e,! inclusive,! para! o! desenvolvimento! das! instituições!
escolares!(Jaworsky,!2006).!!
A! presente! investigação! assenta! na! investigação! sobre! a! própria! prática! a! qual,!
segundo!Ponte! (2002e!2004ae!2004b),!é! relevante!por!diversas! razões,!nomeadamente:!
contribui! para! a! resolução! de! problemas,! implica! no! desenvolvimento! profissional! dos!










circularidade!em!que!a! teoria! ilumina!a!prática!e!a!prática!questiona!a! teoria”! (Amaral,!





apropriação! de! saberes! profissionais! importa,! também,! explanar! sobre! as! pretensões!
metodológicas! da! investigação.! Será! adotada! uma! abordagem! metodológica! mista,!
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sustentada!na!complementaridade!de!métodos!qualitativos!e!quantitativos.!AcreditaGse!que!
esta! complementaridade!possa!ser! frutuosa!para!a! compreensão!e!aprofundamento!do!
estudo,!ou!seja,!para!a!sua!inteligibilidade!(Denzin!&!Lincoln,!2006:!Morais!&!Neves,!2007).!
AfastamoGnos!da! dicotomia! existente!entre! a! investigação! quantitativa! e!qualitativa!por!
aceitar!que:!!
a!pluralidade!de!paradigmas!de!investigação!para!tratar!problemas!educativos!é!defensável!
face! à! complexidade! dos! fenómenos! que! temos! pela! frente:! tanto! importa! descrevêGlos,!
compreendêGlos!e!interpretáGlos!com!rigor!(aliás,!os!primeiros!passos!de!qualquer!processo!
científico)!como,!com!igual!rigor,!tentar!explicáGlos!(p.105).!
Ainda! que! proveitosa,! a! metodologia! mista! pode! colocar! alguns! desafios! à! sua!
utilização.!É!necessário!levar!em!conta!que!os!dois!referenciais!–!quantitativo!e!qualitativo!
–! partem! de! pressupostos! distintos,! de! formas! dissemelhantes! de! encarar! a! realidade!
social.!O!investigador,!ao!fazer!a!sua!utilização!combinada,!tem!de!estar!apto!a!considerar!
a! complementaridade! ou! contradição! entre! os! dados! com! que! se! venha! a! deparar!
(Coutinho,!2013).!!
RecorreGse,! de! forma! combinada,! a! uma! metodologia! qualitativa! de! cunho!
interpretativo! e! naturista! em! que! “os! pesquisadores! estudam! as! coisas! em! cenários!
naturais,!tentando!entender,!ou!interpretar,!os!fenómenos!em!termos!dos!significados!que!
as!pessoas!a!eles!conferem”!(Denzin!&!Lincoln,!2006,!p.17).!!
Segundo! Bogdan! e! Biklen! (1994),! a! investigação! qualitativa! apresenta! conjunto!
próprio!de!características,!nomeadamente:!!é!naturista,!dado!que!a!fonte!direta!de!dados!




conceptual,! se! realiza! a! “análise! de! factos! e! fenómenos! observáveis! e! na!
medição/avaliação!em!variáveis!comportamentais!e/ou!socioafetivas!passiveis!de!serem!
medidas,! comparadas! e/ou! relacionadas! no! decurso! do! processo! da! investigação”!
(Coutinho,!2013,!p.26).!Na!metodologia!quantitativa,!dáGse!enfâse!aos! factos,! relações,!
comparações,!produtos!e!resultados!do!estudo.!!






Ao! adotar,! simultaneamente,! duas! comunidades! metodológicas! tradicionais,!
























São! 21! alunos,! 4! do! género! feminino! e! 17! do! género! masculino,! com! idades!
compreendidas!entre!os!8!e!os!11!anos!de!idade.!As!crianças!frequentam!o!4º!ano!do!1.º!
CEB!de! uma!escola!do! concelho! de!Lisboa.!Nesta! investigação,! também!a!professora!
cooperante!é!considerada!participante!do!estudo.!!
Por! forma!a! salvaguardar!a! identidade!dos!participantes,! recorreGse!a! letras!para!
realizar!a!sua!identificação.!!
A! B! C! E!D!
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3.3.!Recolha!de!Dados!
A! recolha! de! dados! implica! a! escolha! de! técnicas! e! processos! específicos! e!
coadunáveis!com!o!tipo!de!informação!que!se!pretende!(Ketele!&!Roegiers,!1999).!Visto!











de! bordo,! enquanto! instrumentos! de! recolha! de! dados,! detiveram! grande! importância.!
Estes! registos! aconteceram! de! forma! flexível! e! extensível,! dando! lugar! a! narrativas! e!
registos!detalhados! (Bogdan!&!Biklen,!1994)!que,!posteriormente,!permitiram!profundos!
processos!de!reflexão.!As!notas!de!campo!são!fundamentais!para!o!registo!descritivo!e!
reflexivo! da! observação! qualitativa! (Coutinho,! 2013),! pelo! o! processo! de! notações,!
descrições!e!análise!foram!uma!constante!do!estudo.!!
Adicionalmente,!foram!utilizados!registos!fotográficos!e!gravações!áudio!que,!devido!
à! sua! credibilidade! e! fiabilidade! (Zaccarelli! &! Godoy,! 2010),! permitiram! a! recolha! de!
informação! qualitativa! imprescindível! à! investigação.! ! Através! destes,! obtiveramGse!
evidências! e! descrições! rigorosas! que! representaram! um! contributo! valioso! para! a!
investigação.!!
Para!Coutinho!(2013),!“as!técnicas!de!recolha!de!dados!em!que!a!informação!é!obtida!
inquirindo! os! sujeitos! podem! ser! agrupadas! sob! a! designação! geral! de! técnicas! de!
inquirição!ou!inquérito”!(p.139).!Na!situação!em!que!o!investigador!coloca!as!questões!ao!
inquirido!estáGse!perante!uma!entrevistae! quando!as!questões! são!apresentadas! sob!a!




a! interação! entre! entrevistador! e! entrevistado,! se! caracteriza! pela! flexibilidade! e! pela!
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adaptabilidade.! Para! Bell! (1997),! através! da! entrevista,! “um! investigador! habilidoso!
consegue!explorar!determinadas!ideias,!testar!respostas,!investigar!motivos!e!sentimentos!
(p.137).! No! decorrer! deste! estudo,! foram! aplicadas! duas! entrevistas! à! professora!
cooperante,!uma!no!momento!que!antecedeu!o!início!do!projeto!e!outra!logo!após!o!seu!
término! (Apêndice! B,! p.92! e! Apêndice! C,! p.98).! As! entrevistas! foram! realizadas! com!
carácter!semidiretivo,!ou!seja,!dispôsGse!de!“uma!série!de!perguntasGguias,!relativamente!
abertas,! a! propósito! das! quais! é! imperativo! receber! uma! informação! por! parte! do!
entrevistado”!(Quivy!&!Campenhoudt,!2005,!p.192).!!
Por!sua!vez,!o!inquérito!por!questionário!é!a!única!técnica!de!cunho!quantitativo!do!
presente! estudo! e! constitui! um! recurso! rápido! e! eficaz! de! obtenção! de! dados! para! a!
investigação!(Coutinho,!2013,!p.140).!Em!termos!gerais,!este!é!considerado!um!“suporte!
metodológico!válido!para!avaliação!de!instituições!e!de!atividades”!(Alves,!2012,!p.51)!que!
apresenta! algumas! vantagens,! nomeadamente:! as! questões! são! iguais! para! todos! os!
inquiridos! (objetividade),! podem! ser! contempladas! várias! dimensões! da! avaliação,! o!
tratamento!pode!ser!facilitado!(resposta!fechada)!e!os!inquiridos!têm!tempo!para!pensar!
antes!de!responder.!No!decorrer!do!estudo,!os!questionários!foram!aplicados!a!todos!os!
alunos!da! turma!em!dois!momentose!no!momento!que!antecedeu!o! início!do!projeto! foi!












elementos! fundamentais! caracterizadores! da! pesquisa,! a! existência! de! problemas!









ao! estudo! sistemático! dos! métodos,! concretizados! em! diferentes! técnicas! válidas! e!
validadas!permanentemente,!métodos!aqueles!que!devem!ser!planeados!e!apropriados!

















Na! última! fase! da! investigação! concedeGse! lugar! às! conclusões! do! estudo,!
especificando! a! resposta! à! questão! e! objetivos! estipulados! e! invocando! os! seus!









































































































abordados.$ Adicionalmente,$ o$ grupo$ referia$ que$ o$ distanciamento$ temporal$ dos$
acontecimentos$históricos$e$a$incapacidade$de$rever$a$sua$utilidade$no$quotidiano$levavam$
à$sua$desnecessidade.$Com$o$intuito$de$explorar$a$situação$problemática,$foram$aplicados$
inquéritos$ por$ questionário$ aos$ alunos$ (pré8teste)$ e$ realizada$ uma$ entrevista$ inicial$ à$
professora$ cooperante.$ Através$ destes,$ pretendia8se$ dar$ resposta$ à$ questão:$ “Que$
estratégias$utilizar$para$que$a$turma$atribua$significado$aos$blocos$de$História?”.$$
Uma$ vez$ abordados$ os$ conteúdos$ compreendidos$ entre$ os$ modos$ de$ vida$ dos$
primeiros$povos$da$Península$Ibérica$e$o$surgimento$do$Condado$Portucalense$é$lançada,$
por$um$aluno,$a$seguinte$questão$no$seio$do$grupo:$“Mas$como$se$formou$Portugal?”.!Dado$




deste$ grupo,$ foi$ considerado$ o$ seu$ emprego$ estratégico$ neste$ âmbito$ de$ intervenção.$
















•$ Compreender$ a$ evolução$ das$ aprendizagens$ significativas$ nos$ conteúdos$
temáticos$de$História.$$
Cada$ uma$ das$ fases$ apresentadas$ contém$ atividades$ próprias,$ devidamente$
planificadas$ e$ implementadas$ na$ convergência$ da$ MTP$ com$ modelo$ de$ Aula8Oficina,$
característico$ do$ ensino$ da$ História.$ Adicionalmente,$ teve8se$ em$ atenção$ as$




























































































































































































































de$ trabalho$em$ grupo.$Relativamente$à$estruturação$ dos$grupos$ de$ trabalho,$ interessa$
referir$ que$ foram$ definidos$ previamente$ com$ a$ professora$ cooperante,$ atendendo$ aos$






MTP.$ Assim,$ uma$ vez$ dividida$ a$ turma$ em$ quatro$ grupos$ de$ trabalho,$ fez8se$ a$
























































com$ os$ alunos$ normas$ gerais$ de$ funcionamento$ interno,$ a$ vida$ dos$ grupos$ torna8se$
provavelmente$ anárquica,$ condenando8se$ assim$ o$ trabalho$ de$ grupo$ ao$ fracasso$ e$ a$
aprendizagem$ao$insucesso”$(p.50).$Os$alunos$propuseram$as$regras$que$deveriam$nortear$
o$ trabalho$ de$ grupo$ e$procederam$ ao$ registo$das$ suas$ sugestões$ no$ quadro.$Por$ fim,$
copiaram8nas$ afixaram8nas$ junto$ da$ teia$ inicial.$ A$ decisão$ sobre$ os$ modos$ de$
funcionamento$do$grupo$e$a$elaboração$conjunta$de$regras$são$momentos$cruciais$para$a$











































Os$ alunos$ foram$ distribuídos$ mediante$ os$ grupos$ definidos$ na$ fase$ anterior$ e$
informados$ sobre$ a$ necessidade$ de$ atribuição$ de$ funções$ dentro$ do$ próprio$ grupo,$
nomeadamente:$pesquisa$na$internet,$pesquisa$em$livros$e$outros$recursos,$organização$
da$informação,$registo$da$informação,$porta8voz,$zelo$e$limpeza$do$espaço$de$trabalho,$etc.$
Foram$ informados$ de$ que$ este$ processo$ seria$ uma$ constante$ ao$ longo$ de$ todas$ as$
atividades$e$que$deveria$existir$rotatividade$de$funções,$para$que$todos$desempenhassem$
as$diferentes$funções$existentes.$$$
Adicionalmente,$ foram$ informados$ que$ poderiam$ recorrer$ a$ todos$ os$ recursos$
disponibilizados$pela$estagiária,$aos$recursos$da$sala$e,$inclusive,$aos$recursos$disponíveis$
na$ biblioteca$ da$ escola]$ sendo$ que$ estas$ possibilidades$ de$ pesquisa$ seriem,$ também,$





Cada$ grupo$ distribuiu$ funções$ pelos$ seus$ elementos,$ recebeu$ o$ guião$ relativo$ à$
dinastia$ em$ estudo$ e$ deu$ início$ ao$ processo$ de$ pesquisa$ (Apêndice$ F,$ p.112).$ Todos$
optaram$por$permanecer$na$ sala$e$ recorrer$ aos$ recursos$bibliográficos$nela$existentes.$
Neste$primeiro$momento$investigativo,$os$alunos$recorreram$com$frequência$à$estagiária,$





os$ alunos$ RS$ e$ IS$ evidenciaram$ uma$ posição$ obstrutora$ entre$ si]$ os$ alunos$ TN$ e$ AV$
evidenciaram$ uma$ liderança$ democrática]$ os$ alunos$ GS$ e$ MM$ demonstraram$
comportamentos$de$liderança$autocrática.$Estas$posturas$foram$mediadas$pela$estagiária$








uma$ lengalenga$ cantada$ respeitante$ à$ dinastia$ em$ estudo$ Apêndice$ F,$ p.114),$ o$ que$
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distribuição$ dos$ papéis$entre$ os$elementos$do$grupo$e,$ por$ fim,$ receberam$ o$ guião$de$
pesquisa$(Apêndice$G,$p.117).$Uma$vez$mais,$houve$o$cuidado$de$disponibilizar$um$vasto$
conjunto$de$recursos,$o$que$não$implicou$“descartar$as$ferramentas$tradicionais$de$ensino,$
































dados,$ pesquisa$de$ imagens,$ recorte,$ colagem,$estruturação$da$base$do$ friso,$ etc.)$ os$
alunos$revelaram8se$mais$ativos,$contudo,$nem$sempre$tolerantes$para$com$as$sugestões$




processo$ de$ pesquisa$ e$ preenchimento$ dos$ guiões,$ estes$ foram$ capazes$ de$ descobrir$
quais$ os$ reis$ da$ monarquia$ portuguesa,$ fazendo$ a$ sua$ distribuição$ pelas$ respetivas$
dinastias.$$
Segundo$ Fazenda$ (1994),$ ao$ querer8se$ enriquecer$ os$ sistemas$ educativos,$ “a$
interdisciplinaridade$ é$ essencialmente$ um$ processo$ que$ precisa$ ser$ vivido$ e$ exercido”$
(p.11).$A$presente$atividade,$dado$que$implicava$o$recorte,$a$colagem$e$a$organização$de$





















de$ 2018$ (Apêndice$ H,$ p.120).$ Consistia$ na$ elaboração$ de$ gráficos$ de$ imagens$











































Ao$ longo$ da$ atividade$ foi$ possível$ observar$ as$ posturas$ adotadas$ pelos$ alunos,$









uma$ das$ questões$ colocadas$ previamente:$ “Qual$ foi$ a$ duração$ das$ dinastias?”.$$
Complementarmente,$pretendia8se$que$associassem$e$comparassem$o$número$de$reis$de$
























que$ permitiriam$ desvendar$ acontecimentos$ significativos$ relativos$ a$ cada$ uma$ das$
dinastias.$Os$guiões,$uma$vez$preenchidos,$seriam$utilizados$na$concretização$da$segunda$
parte$do$friso$cronológico$já$iniciado.$$










os$mesmos.$ Atendendo$ à$ complexidade$ da$ tarefa,$ os$ alunos$ foram$ alertados$ sobre$ a$
importância$da$escolha$de$um$chefe$no$próprio$grupo,$sobre$a$cooperação$de$todos$para$
o$objetivo$comum$e$a$sobre$a$dinâmica$de$apoio$da$estagiária$(rotatividade$orientada).$$
Os$ alunos$ iniciaram$ o$ seu$ processo$ de$ pesquisa$ privilegiando$ os$ livros$
















Numa$atividade$ que$ apresentava$ um$grau$ de$ exigência$elevado$ foi$ reconfortante$
observar$ o$ envolvimento$ dos$ alunos$ com$ necessidades$ educativas$ especiais$ (NEE).$
Inicialmente,$a$sua$participação$foi$acautelada$e$incentivada$pela$estagiária,$porém,$a$um$






o$ seu$ posicionamento$ e$ colagem$ no$ friso$ cronológico.$ Após$ o$ contributo$ de$ todos$ os$
grupos,$como$forma$de$consolidação,$foi$realizada$uma$análise$conjunta$ao$resultado$do$
trabalho$realizado.$$




































Posteriormente$ as$ imagens$ eram$ analisadas$ em$ grande$ grupo$ e$ a$ pontuação$
atribuída$era$registada$no$quadro$(Figura$36).$$Esta$análise$focava$o$reconhecimento$de$
espaços,$ figuras,$ monumentos,$ acontecimentos$ e$ artefactos$ próprios$ das$ dinastias$ em$




























uma$ vez$ enquadrado$ nas$ finalidades$ didáticas,$ possibilitou$ que$ os$ alunos$ realizassem$
aprendizagens$numa$dinâmica$lúdica.$Segundo$Mendes$e$Mamede$(2012),$o$jogo$é$uma$
estratégia$ que$ mobiliza$ um$ conjunto$ de$ dimensões$ essenciais$ ao$ desenvolvimento$ do$
aluno:$criatividade,$motivação$cognição,$socialização$e$afeição.$$
A$atividade$permitiu$a$conclusão$do$friso$cronológico$o$que,$por$sua$vez,$deu$origem$
a$ uma$análise$ conjunta$ que$ levou$ao$ cruzamento$ das$ suas$partes$ constituintes$ –$ reis,$
acontecimentos$ e$ iconografia.$ No$ âmbito$ da$ aprendizagem$ em$ História,$ “é$ crucial$ a$



































últimas$ atividades$ realizadas.$ Neste,$ os$ alunos$ foram$ levados$ a$ expor$ sobre$ os$
acontecimentos$históricos$estudados.$Posteriormente,$expôs$sobre$as$tarefas$necessárias$
à$ concretização$ da$ atividade,$ nomeadamente:$ divisão$ dos$ grupos,$ seleção$ do$
acontecimento$ou$facto$histórico$a$apresentar,$aprofundamento$de$conhecimentos$sobre$o$




Os$ alunos$organizaram8se$ pelos$ respetivos$grupos$ de$ trabalho$ e$ selecionaram$ o$





























































Cada$ um$dos$alunos$ selecionou$a$ embarcação$a$ construir$ (nau$ou$ caravela),$ os$
recursos$materiais$necessários$foram$distribuídos$(Figura$44)$e,$de$seguida,$seguiram$os$
passos$explicitados$de$concretização$explicitados$pela$estagiária,$identificando$as$partes$




pelas$mesmas$ (Figuras$45$e$46)$questionando$os$alunos$ sobre$o$ significado$do$gesto.$














Para$ além$ da$ clara$ relação$ interdisciplinar$ com$ ACD$ de$ Expressão$ e$ Educação$
Plástica,$a$atividade$também$apresentava$o$claro$objetivo$de$fazer$com$que$a$História$deixe$



























































Os$alunos$ distribuíram8se$ pelos$ grupos$de$ trabalho,$ determinaram$ as$ funções$de$















históricos$e$ constroem$a$ sua$consciência$histórica$ conferem$sentido$à$história$e$a$eles$
próprios”$(Cainelli$&$Barca,$2018,$p.2).$$
Posteriormente,$os$alunos$realizaram$os$processos$de$planificação,$textualização$e$
revisão$das$ notícias$ (Figuras$50$e$51),$ tendo$ surgido$ os$ seguintes$ títulos:$ “Tratado$ de$













































Pedagógica$ dos$ Olivais.$ Pretendia8se$ que$ os$ alunos$ tivessem$ a$ oportunidade$ de$






o$ património$ local,$ uma$ vez$ que$ este$ “serve$ de$ introdução$ à$ História$ nacional$ e$ até$
universal,$ ilustrando8a,$ dando8lhe$ novos$ atrativos,$ fornecendo8lhe$ pontos$ de$ partida”$
(Mendes,$2000,$p.366).$
Assim,$ como$ forma$ de$motivação,$ foi$ estabelecido$ um$ diálogo$ inicial$ assente$ no$
































estudo$ realizada,$ expondo$ as$ tarefas$ realizadas$ e$ sobre$ as$ aprendizagens$ daí$
provenientes.$ Estabeleceram$ traços$ distintos$ entre$ o$ passado$ e$ o$ presente,$ refletiram$














lo"$ (p.13)$ e,$ no$ âmbito$ desta$ questão,$ interessa$ aprofundar$ a$ forma$ como$ esse$











Num$ primeiro$ instante,$ foi$ estabelecido$ um$ diálogo$ em$ que$ os$ alunos$ foram$







Posteriormente,$ os$ alunos$ distribuíram8se$ pelos$ respetivos$ grupos$ de$ trabalho,$
determinaram$as$respetivas$funções,$receberam$os$materiais$necessários$à$concretização$
da$atividade,$discutiram$sobre$os$ conteúdos$e$organização$do$ cartaz$e$ iniciaram$a$ sua$
produção$(Figuras$59,$60,$61$e$62).$Este$foi$um$momento$de$grande$valor$educativo$já$que$























Os$alunos$ foram$ instigados$a$ refletir$e$expor$sobre$o$melhor$modo$de$ convidar$a$
comunidade$educativa$para$a$exposição$final,$chegando$à$conclusão$que$a$realização$de$
um$ convite$ escrito$ seria$ a$ melhor$ opção.$ Como$ tal,$ através$ da$ distribuição$ de$ um$
resumo/auxiliar$de$memória,$ fez8se$a$revisão$das$partes$constituintes$desta$tipologia$de$
texto.$ Partiu8se,$ depois,$ para$ a$ planificação$ do$ convite$ em$ grande$ grupo,$ definindo$ os$
destinatários,$a$data,$a$hora$e$local$da$exposição$final.$Atendendo$ao$planificado,$os$pares$
partiram$para$a$textualização$do$convite$(Figuras$a$63$e$64).$Por$fim,$os$grupos$trocaram$
os$ convites$ entre$ si$ com$ o$ intuito$ de$ proceder$ à$ sua$ revisão,$ sendo$ este$ um$ aspeto$














fase$ do$ projeto,$ já$ se$ demonstravam$ apoquentados$ com$ a$ divulgação$ do$ trabalho,$
prevendo$ a$ última$etapa$ do$ projeto,$ que$ culmina,$ como$ definido$nesta$metodologia$ de$
trabalho,$na$divulgação$dos$produtos$finais$à$comunidade$educativa$(Ferreira,$2007).$$












































anotando,$ em$ cada$ guião:$ o$ vocábulo,$ a$ sua$ definição$ ou$ conceito,$ uma$ imagem$ ou$







Os$ alunos$ foram$ diligentes$ na$ construção$ do$ glossário,$ aprofundando$ diversos$
conceitos,$a$título$de$exemplo:$monarquia,$especiarias,$astrolábio,$carta$de$foral,$classes,$
bula$papal,$marquês,$geografia,$entre$outros.$Assim,$foi$possível$“estimular$o$espírito$de$
pesquisa$seja$na$biblioteca$da$escola$seja$por$via$da$ internet$ (a$aparelhagem$do$ fazer8























divulgação,$ procedendo8se$ à$ “socialização$ do$ saber,$ tornando8o$ útil$ aos$ outros”$
(Vasconcelos,$2011,$p.17.).$Procede8se,$ também,$à$avaliação$do$projeto,$ainda$que,$na$
MTP,$ esta$não$ tenha$ um$ “cunho$de$ fecho$ ou$ encerramento$ de$processo,$mas$ síntese$





turma,$os$alunos$exprimiram$o$desejo$de$ realizar$ uma$exposição$ final$ dirigida$a$ toda$a$
comunidade$educativa.$Esta$intenção$influiu$sobre$a$planificação$das$atividades,$fazendo$
com$ que$ algumas$ delas$ se$ destinassem$ a$ este$ fim,$ nomeadamente,$ a$ realização$ de$
cartazes$e$a$realização$de$convites.$$
Entre$os$dias$28$de$maio$e$1$de$junho$de$2018,$os$alunos$organizaram$os$materiais$
produzidos$ ao$ longo$ do$ projeto$ e,$ após$ parecer$ positivo$ da$ coordenadora$ da$ escola,$























experienciaram$ três$ momentos$ de$ avaliação$ sistematizada$ que$ incluíam$ aspetos$































triangulação,$ou$ seja,$ considera$os$dados$ recolhidos$por$meio$das$ várias$metodologias$
empregues$(qualitativos$e$quantitativos)]$tendo$por$“objetivo$abranger$a$máxima$amplitude$
na$descrição,$explicação$e$compreensão$do$ facto$estudado”$ (Marconi$&$Lakatos,$2011,$
p.285).$Assim,$ foram$ considerados$ todos$ os$dados$provenientes$ da$ implementação$do$




















reconheceu8a$ como$ “importante”$ ou$ “muito$ importante”$ (Apêndice$ K,$ p.137),$ todavia,$



















então,$ explicitando$ que$ estas$ deveriam$ ocorrer$ ao$ nível$ das$ atividades,$ dos$ recursos$
materiais$utilizados$e$da$organização$do$grupo$(Apêndice$K,$p.139).$No$campo$do$ensino$
da$ história,$ conhecer$ e$ dar$ouvidos$ aos$desejos$ dos$alunos$ é,$ desde$ uma$ fase$ inicial,$










A$ professora$ cooperante$ reconheceu$ diversos$ contributos$ do$ ensino$ da$ História,$













cooperante$ reconheceu$ na$ história$ potencialidades$ ao$ nível$ da$ interdisciplinaridade,$
exemplificando$ o$ seu$ contributo$ ao$ nível$ da$ área$ transversal$ de$ Educação$ para$ a$
Cidadania.$$





nas$avaliações$ intermédias$ realizadas$pelos$grupos$ao$ longo$do$projeto,$ reconhecendo$
nestas$uma$função$essencial$de$regulação$da$operacionalização$do$plano$(Ferreira,$2009).$$
Nas$ primeiras$ atividades$ desenvolvidas$ pelos$ grupos,$ a$ MTP$ revelou8se$ uma$
estratégia$árdua,$tanto$para$alunos$como$para$a$estagiária.$Estes,$não$se$apresentavam$
hábeis$nas$práticas$de$pesquisa$e,$por$ conseguinte,$ solicitavam$a$orientação$do$adulto$
repetidamente.$ Adicionalmente,$ apresentavam$ confusão$ na$ gestão$ e$ seleção$ da$
informação$pretendida.$Sendo$que$“um$projeto$pressupõe$uma$margem$considerável$de$
iniciativa$ e$ de$ autonomia$ daqueles$ que$ o$ realizam,$ os$ quais$ se$ tornam$ autores$ e$
responsáveis$pelo$desenvolvimento$do$trabalho”$(Abrantes,$2002,$p.26)$percebeu8se$ser$
necessário$gerir$a$orientação$a$dar$aos$diferentes$grupos$de$ trabalho,$por$ forma$a$que$
estes$ se$ tornassem$ autónomos$ de$ forma$ progressiva.$ Esta$ necessidade$ de$ apoio$ foi$
evidenciada$por$ três$dos$quatro$grupos$aquando$da$avaliação$ intermédia$ (Apêndice$U,$
p.167).$Com$o$desenrolar$do$plano$de$ação,$denotaram8se$claros$progressos$a$este$nível,$





por$esta$apresentar$um$ reduzido$número$de$ reis,$ situação$que$os$ levava$a$ concretizar$
algumas$ atividades$ rapidamente]$ por$ sua$ vez,$ os$ alunos$ do$ grupo$ da$ 4.ª$ Dinastia$
deparavam8se$ com$ a$ situação$ contrária.$ A$ estagiária$ viu8se,$ então,$ forçada$ a$ “dar$
respostas$ didáticas$ ao$ imprevisto$ e$ à$ diversidade$ de$ necessidades$ de$ vários$ alunos”$
(Ferreira,$2013,$p.323).$Também$se$verificaram$situações$de$tensão$e$passividade$entre$
os$ elementos$ dos$ grupos]$ mais$ do$ que$ um$ contratempo$ esta$ foi$ entendida$ enquanto$
oportunidade$para$reforçar$o$desenvolvimento$de$competências,$quer$ao$nível$resolução$
de$conflitos,$quer$ao$nível$da$colaboração]$como$apontado$teoricamente$por$Pecore$(2015).$$$
Os$ alunos$passaram$a$ questionar$ quando$ teriam$ a$ oportunidade$ de$ trabalhar$ no$
projeto,$a$empenhar8se$na$sua$concretização$e$a$evidenciar$zelo$e$orgulho$pelos$produtos$
alcançados.$O$envolvimento$ foi$um$crescente$que$os$ levou,$ livremente,$ a$prescindir$ de$
alguns$momentos$de$lazer$em$prol$do$projeto]$situação$que$demonstra$a$forma$como$os$
alunos$ reviam$ no$ próprio$ projeto$ uma$ fonte$ de$ prazer$ e$ de$ motivação,$ entendendo8o$














a$ utilização$ ajustada$ de$ novos$ vocábulos.$ Para$ além$ de$ termos$ relacionados$ com$ os$
próprios$ conteúdos$ da$ História$ (ideias$ substantivas),$ os$ alunos$ passaram$ a$ empregar$
termos$próprios$das$ideias$de$segunda$ordem,$a$título$de$exemplo:$“questionar/perguntar”,$










alterações$ relativamente$ aos$ materiais$ utilizados$ e$ à$ organização$ do$ grupo.$
Percecionaram,$também,$a$existência$de$interdisciplinaridade$com$a$grande$maioria$das$
áreas$disciplinares$curriculares$que$integram$o$currículo.$(Apêndice$K,$p.137).$$
A$adoção$da$MTP$ foi$apreciada$positivamente$por$ todos$os$alunos$ tendo,$grande$





























































estratégia$para$a$aquisição$de$ aprendizagens$ significativas$ em$História.$Em$ termos$de$







evolução$ positiva.$ Se,$ numa$ fase$ inicial,$ os$ alunos$ demonstravam$ desinteresse$ pelos$
conhecimentos$desta$área,$ao$longo$do$desenvolvimento$do$plano$de$ação,$observou8se$
um$ crescente$ interesse$ pelos$mesmos.$ $ Perceberam8se$ alterações$ na$ forma$ como$ os$
alunos$passaram$a$entender$a$utilidade$da$História$pois,$ utilizando$a$ informação$como$

























pensamento$histórico,$ sustentou8se$na$ relação$de$ três$aspetos$ fundamentais:$as$ ideias$
prévias$dos$alunos,$as$ideias$substantivas$e$as$ideias$de$segunda$ordem.$$
Conclui8se,$ relativamente$ ao$ objetivo$ geral,$ que$ o$ recurso$ à$ MTP,$ enquanto$
estratégia$ para$ a$ aquisição$ de$ aprendizagens$ significativas$ em$ História,$ se$ revelou$
adequada$ e$ frutífera.$ Através$ da$ operacionalização$ do$ projeto,$ os$ alunos$ tiveram$ a$
oportunidade$de$participar$ativamente$na$construção$do$seu$saber$histórico.$O$recurso$à$
MTP,$entrelaçando$os$princípios$da$aula8oficina$(Barca,$2004),$permitiu$uma$aprendizagem$
sistemática$ que$ não$ comprometeu,$ antes$ pelo$ contrário,$ promoveu,$ a$ apropriação$ dos$
conteúdos$em$abordagem.$$
Ao$longo$da$fase$de$execução$do$projeto,$nem$todos$os$aspetos$foram$conseguidos:$
o$museu$que$ ficou$ por$ visitar$ devido$às$ restrições$de$ transporte,$ a$análise$ cuidada$ de$
mapas$ antigos,$ a$ realização$de$uma$peça$de$ teatro$para$ toda$ a$escola$ e,$ inclusive,$ a$
continuidade$do$projeto.$Entre$o$concretizado$o$que$ficou$por$concretizar,$impera$a$certeza$
de$que$o$caminho$foi$trilhado$pelas$intenções$dos$alunos.$$
Importa$ referir$ que$a$execução$do$plano$de$ação$apresentou$um$ forte$ vínculo$às$




formas$ de$ aprendizagem$ mais$ complexas,$ isto$ é,$ mais$ totalizadoras$ e$ integradoras$ que$
permitam$aos$estudantes$a$aquisição$de$determinados$conhecimentos,$não$somente$no$nível$









A$ História$ parece$ ter$ a$ tarefa$ de$ constituir$ um$ saber$ para$ os$ problemas$
contemporâneos$e$para$a$vida,$cabendo8lhe$explicar$as$bases$sobre$as$quais$assenta$a$
sociedade$atual$ e,$ simultaneamente,$ traçar$possibilidades$ futuras.$ $A$ sua$presença$ na$
educação,$não$sendo$questionável,$deverá$ser$repensada,$visto$que,$segundo$Lee$(2016):$
A$ história$ pode$ ser$ entendida,$ como$ outras$ formas$ publicas$ de$ conhecimento,$ como$ uma$




6.2.$ Limitações$ e$ Potencialidades$ do$ Estágio$ na$ Promoção$ do$ Desenvolvimento$
Profissional$
Reconhecer$ os$ contributos$ do$ estágio$ não$ implica$ libertá8lo$ da$ ocorrência$ de$



















paralelamente,$ as$ exigências$ do$ estágio$ e$ as$ responsabilidades$ de$ outras$ unidades$
curriculares$do$mestrado]$entre$outras.$$
















A$ oportunidade$ de$ estágio$ foi$ encarada$ com$ muito$ comprometimento$ e$
determinação.$Houve,$ transversalmente,$ uma$ vontade$ intrínseca$de$aprender,$ de$ fazer$
mais$ e$melhor,$ de$não$ defraudar$ os$ envolvidos,$ de$ cumprir$ prazos,$ de$estabelecer$ as$
devidas$relações$entre$a$teoria$e$a$prática,$de$superação$profissional.$As$potencialidades$




beneficiar$ de$ intensos$ momentos$ de$ reflexão$ individual]$ beneficiar$ de$ momentos$ de$
reflexão$ partilhada$ e$ conjunta]$ resolver$ problemas$ inerentes$ à$ realidade$ do$ 1.º$ CEB]$
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em$ alguns$ aspetos,$ nomeadamente:$ a$ gestão$ do$ grupo,$ a$ relação$ com$ a$ comunidade$
educativa,$ a$ relação$ com$ os$ alunos,$ a$ flexibilização$ da$ planificação,$ a$ diferenciação$
pedagógica,$entre$outros.$Se,$em$determinados$momentos,$a$experiência$como$educadora$
de$ infância$ me$ trouxe$ ganhos,$ noutros,$ houve$ a$ necessidade$ de$ distanciar8me,$ de$
conceber8me$noutro$papel,$o$de$professora$do$1.º$CEB.$Neste$novo$papel$houve$muito$a$
aprender,$muito$a$ponderar,$muito$a$refletir,$muito$a$conhecer.$Assim$aconteceu.$$
Com$ o$ decorrer$ do$ estágio$ fui$ constatando$ uma$ verdade$ que$ me$ apazigua:$ o$
interregno$ pessoal$ e$ profissional$ a$ que$ me$ propus$ valeu$ pena.$ Descobri,$ como$ já$






Ao$ terminar$ o$ estágio,$ sinto$ que$ muitas$ das$ questões$ e$ anseios$ iniciais$ foram$
apaziguados.$Apesar$de$árduo,$foi$um$percurso$prazeroso$que$permitiu$intensos$momentos$
de$aprendizagem$e$crescimento$profissional.$Alarcão$(1996),$acerca$do$papel$do$formador,$
lança$a$ inteligente$ questão:$ “O$ que$ pode$ele$ fazer$para$ ajudar$o$ formando$a$ vencer$ o$
sentimento$de$caos$e$a$encontrar$a$ordem$sem$lhe$dizer$abertamente$o$que$deve$fazer?”$
(p.23).$A$questão$é$clara$no$que$sugere,$o$formando$pode$ser$conduzido$e$amparado,$mas$
haverá$ sempre$ um$ espaço$ de$ amadurecimento$ que$ depende$ dele$ próprio,$ dos$ seus$
esforços,$das$suas$reflexões,$das$suas$tentativas$e$da$sua$vontade.$$









O$ estágio$ revelou8se$ uma$ experiência$ intensa$ e$ árdua,$ como$ são$os$profundos$
processos$de$aprendizagem.$Foi$um$imenso$contributo$para$a$não$cristalização$do$meu$eu$
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Irmãos) Enc.)de)educação) Pais) Idade)
Nível)de)
escolaridade) Profissão)
AV# 3# 0# Mãe#
Mãe# )))))# Licenciatura# Auxiliar#de#cuidados#de#crianças#
Pai# 46# Licenciatura# Representante#comercial#
AC# 3# 0# Avó#
Mãe# 42# Secundário# Técnico#de#ótica#ocular#
Pai# 52# Secundário# Técnico#de#ótica#ocular#
BC# 5# 1# Mãe#
Mãe# 48# ))))))))))# Consultora#de#recursos#humanos#
Pai# 48# ))))))))))# Engenheiro#de#sistemas#informáticos#
BM# 6# 1# Mãe#
Mãe# 39# Secundário# Responsável#de#loja#
Pai# 38# 2º#CEB# Eletricista#de#construções#e#similares#
DM# 5# 2# Mãe#
Mãe# 40# Secundário# Desempregada#
Pai# 35# 3º#CEB# Técnico#de#eletrónica#
FM# 4# 0# Mãe#
Mãe# 35# Secundário# Assistente#técnica#
Pai# 41# Freq.#Univ.# Comercial#
GD# 5# 1# Pai#
Mãe# )))# 3º#CEB# Ajudante#de#cozinha#
Pai# 41# 3º#CEB# Despenseiro#
GB# 4# 2# Mãe#
Mãe# 35# Licenciatura# Secretária#
Pai# 49# Pós)graduação# Gerente#T.I.#
GP# 6# 2# Mãe#
Mãe# )))# )))))))))# Auxiliar#ação#médica#
Pai# ))))# ))))))))))# Taxista#
GS# 4# 1# Mãe#
Mãe# 27# Secundário# Administrativa#






IA# 2# 0# Mãe#
Mãe# 37# Secundário# Técnica#administrativa#
Pai# )))# 3.º#CEB# ))))))))))))))))))#
IR# 4# 1# Mãe#
Mãe# )))# ))))))))# Desempregada#
Pai# ))))# ))))))))# Desempregado#
MM# 3# 0# Mãe#
Mãe# 31# 3.º#CEB# Auxiliar#de#ação#médica#
Pai# 34# )))))))# ))))))))))))))))#
MC# 4# 1# Mãe#
Mãe# 41# Secundário# Administrativa#
Pai# 47# 2.º#CEB# Pintor#auto#
MR# 6# 1# Mãe#
Mãe# 41# 1.º#CEB# Desempregada#
Pai# 41# 3.º#CEB# Estafeta#
PA# 6# 3# Mãe#
Mãe# 35# 2.º#CEB# Desempregada#
Pai# 40# 3.º#CEB# Manutenção#de#condomínios#
PG# 4# 2# Mãe#
Mãe# ))))# ))))))))# Doméstica#
Pai# ))))# ))))))))# Piloto#
RS# 3# 0# Mãe#
Mãe# 37# Secundário# Bancária#
Pai# )))# ))))))))# ))))))))))#
SG# 4# 1# Mãe#
Mãe# 38# 1.º#CEB# Empregada#de#balcão#
Pai# 41# 1.º#CEB# Distribuidor#
TT# 8# 2# Mãe#
Mãe# 46# 3.º#CEB# ))))))))))))#
Pai# ))))# ))))))))# )))))))))))))#
TN# 4# 1# Mãe#
Mãe# 37# Secundário# Gestora#expedientes#





































































































































































































































































































































Ai! sim,! sim!!Até!porque! já! recorri! no!passado.!E! com!este!projeto!acabei! por! reavivar,!
relembrar!como!pode!ser!interessante!para!os!alunos.!!
!

















Bem,! vantagens! foi! o! facto! de! se! poder! trabalhar! a! interdisciplinaridade! com! outras!
disciplinas,!isso!foi!muito!visível.!Depois,!o!trabalho!de!grupo,!o!sentido!crítico...!também!o!
melhor! desempenho! escolar! da! parte! dos! alunos! aqui! da! turma.! Outra! coisa! foi! a!







































































...! bem! estruturado.! Foi! um! trabalho! que! captou! todos! os! alunos! e! que! trouxe! novas!
aprendizagens!ao!grupo.”!
!
“...! vantagens! foi! o! facto! de! se! poder! trabalhar! a! interdisciplinaridade! com! outras!
disciplinas,!isso!foi!muito!visível.!Depois,!o!trabalho!de!grupo,!o!sentido!crítico...!também!
o! melhor! desempenho! escolar! da! parte! dos! alunos! aqui! da! turma.! Outra! coisa! foi! a!






















tantas!questões!ao! longo!do!próprio!projeto!que!nem! todas!podem!ser! respondidas.!É!







































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































1ª Dinastia  
Dinastia Afonsina 
2ª Dinastia  
Dinastia de Avis 
3ª Dinastia  
Dinastia Filipina 
4ª Dinastia  








































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































Motivação:! Diálogo! acerca! da! necessidade! de!
organizar!alguns!dos!materiais!produzidos!ao!longo!





de! trabalho! e! determinam! a! função! de! cada!
elementoJ!
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4.%Gostei%de%trabalhar%no%meu%grupo?%Porquê?%
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5.%Que%dificuldades%tive?%%
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